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Por canta das marchas e contra­
marchas verificadas na Assembléia 
Nacional Constituinte, esta semana, 
passou meio despercebida umá reu­
nião havida quarta-feira, em Brasí­
lia. Em sala reservada, no Hotel Na­
cional; longe do burburtnho do ple­
nário constituinte, conversaram por 
longas horas o ex-governador Fran­
co Montoro e os senadores Mário Co­
vas', Fernando Henrique Cardoso e 
José Htcha. Não examinaram um ar­
tigo* sequer, do projeto da,nova 
Constituição em debate, muito me­
nos perderam tempo discutindo as 
mudanças, no regimento interno. 

De maneira objetiva, eles trata­
ram da próxima sucessão presiden­
cial e do futuro do PMDB. Montoro, 
pouco antes, havia estado com o pre­
sidente José 'Sarney, no.Palácio -do 
Planalto, tendo declarado aos jor­
nalistas que não se exclui da dispu­
ta sucessória. É candidato, em espe­
cial se o parlamentarismo vier a ser 
o.novo sistema de governo. Para ele, 
não há contradição entre o parla­
mentarismo e a eleição direta áo 
presidente da República, chefe dé 
Estado e não de governo. Porque o 
papel dos presidentes da República, 
no parlamentarismo, ê de árbitro. 
De alguém que, desvinculado das ta­
refas, rotinetras^ da administração, 
possa unir o País e funcionar como 
instância política de composição e 
conciliação, ainda que, dentro de 
suas atribuições constitucionais, 
também participando do equaciona-
mento dos grandes problemas do 
País. 

O ex-governador paulista disse 
aos três senadores não se apresentar 
como candidato de si mesmo e res­
salvou.que, se porventura derrotado 
na convenção do PMDB, assumia 
desde logo o compromisso de apoiar 
o vitorioso. Mas sustentou qüe elei­
ção direta se ganha com.votos popu­
lares, apresentando suas creden­
ciais: é o cidadão brasileiro que 
mais votos conquistou,, em nossa 
História. Pará'ser preciso, 21 mi­
lhões, somandà-seseus mandatos de 
deputado federal, senador è gover­
nador de São Paulo. 

Covas', Cardoso e Bicha não se 
comprometeram com a candidatura 
de Montoro, mas viram com simpa­
tia suas colocações. Sendo parla-
mertíártsías, também concordam em 

'• que o futuro presidente da Repúbli­
ca precisa-séralguém comexperiên-

^cia/com óperfildo ex-governador, E 
'$le'n&de, votos, toiíórioso em'iuma*8é-
7 rieíd&eletções-'majoritáriasfo< nit; 
*"' ",Ô"principal-aésunt6 examinado 

'fòt"o seguinte. Referiu-se do futuro 
dó PMDB. Aproxima-se a hora de 

jumá definição', no partido. Concluí­
ram todos ser preciso retornar ao 
MDB histórico, a legenda responsá­
vel por 20 anos de resistência â dita­
dura &, depois, pelo advento da No-
ifa Re&üÈUcfy fie 1985 para cá o 
PMDB despersónalizou-se. Viu-se 
inflado por uma série:dé grupos an­
tes cultores, do autoritarismo: O re­
sultado atesta^ verificado nostraba­
lhos, dá Assembléia Nacional Cons-

- > * < ? } * *i 

tituinte. Não há um PJfcfiDB^mas di­
versos, sem unidade dpuidtiá$a pu 
programáttca. Não se tçátf^ge^epU' 
rar o partido nem de prón)$v]e\yuma 
caça ás bruxas, mas de çslaheleçef o 
mais depressa possívÇtÀ.ãtiífiliça-
çãà do seu programai ^ Ç ^ 0 $ c p r * 
dar com ele, fica. Quèfo&sc$íjLár, 
por quaisquer motivos^Wèj&ê sàtr?A 
quantidade, no casóf'préjuSÍcd a 
qualidade. Mas não é maís passível, 
ha conclusão deles, ihWltfr-fúima 
composição impossível**^ w-fcK l 

Montoro e seus trüeYlÒculofes 
consideram Ulysses QuthütâãeS pe­
ça imprescindível pard>a<reeDfflpasí-
ção áo PMDB, ele que tem sido um 
dos baluartes da legend&xjlesde sua 
fundação. Não iúentifieq,mò$, presi­
dente, da Assembléia Np.qi^nal,Cons-
tituinte como integrante] $ç-<i$iaífluer 
dos outros grupos e atê^e^md^qm 
ser ele o primeiro dos pè^gde&tsÇas 
his tór icos . Julgam, sep pj-gçiso 
apoiar Ulysses e ajud^õi^zej^as 
definições: Se também^émnuiaãto à 
Presidência da Repúmfâf^fflOrse 
de outro problema. Se^^àpôtado 
por eles; se indicado na^cànl)êncho. 
E será alguém como 'èteliftyàraHi-
derâ-los. • ^^ - r ' wiwf "̂  ° * 

Fica evidente, ape8aj5.dfls*apa-
rências, que- Oídepuia&o^ Ulysses 
Guimarães está sendoj^fc^utdd a 
definir-se. Menos em ,s$Up$$pel sde 
presidente da Assemtyéj^ÇfaÇjipqal 
Constituinte, mais como presidente 
do PMDB. Porque Frap£ep(Mpntoro e 
José Richa exprimeml#jjfafyofzmo-
derado, e Mário Covas^é^e^ando 
Henrique Cardoso, ün^^or^es-
querda. Se ambos conc"o^diíi em, gê­
nero, numero e grau cpfóaT necessi­
dade de recolocar o paffíàoSioTetto 
em que fluiu antèriorm^i^^é-míni­
mo à registrar é uma afíaVíra p/>nae-
râvel. Fica di/ícil-a üZy^eí?aleato­
riamente, ir escolhendo" ̂ ífi&m sai e 
quem fica no PMDB, pd^W.ttriòs-de 
origem partidária;ou dtutOfão Wè As­
sembléia Nacional Coiàtòtv&rúelWm, 
novo programa pode sef.xasÁolução, 
Servirá senão comocd&íisçKsde 
águas, ao menos como boifctamento 
para as opções. A idéia em gestação 
é de se convocar uma çprjggçç.flo na­
cional éxfraordinárii^dOjjjjejriido 
para logo depois de p^o^g^apga, o 
nora Constituição. Biyerffi^gfôtpos 
poderão contribuir c o ^ $ ^ e ^ $ t e s 
pa ra as novas linhaíjp&^rjcmâti-
cas. Elas seriam discutidas;'deÊati-
das e uotadas. Quem dí&ébrnàssé da 
solução afinal adotadínSmHrw? ou­
tro destino. "' *"a : a cS 

Há quem imaaine^eí* ihginha 
essaproposta^em.se trútóftSSfo dê-iirn 
'partido brasileiro., PofqMey&kdosêar 
um programa,,entre nóe*f&&m,íftuito 
pouco a ver com segui-lo e cumpri-
io. Fosse assim e os de$titaSos e se­
nadores do PDSseriam^o^ssocia-
listas. Afinal, o programçt go,;maís 

•consercador dos parti&3s\éA$e&$ça-
mente, mais avançado, $q.flüe p-prã-
prio programa atual do PS^^Ror 
esse raciocínio, ntnaú^n^aniseflui-
ria depurar òu retôyat'<zvfàó\%&qr-
tído naclonafc. Conío ouíra^óíaâio 
não há, porém, è pôr affnefjpò qúé.se 
tentará o sur^imtentcr^^m^ftobo 
PMDB,, menor, certamentei^mciíCum 
póúco menos.confuso é^cÔnyiííante. 
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